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RESUMO

Introdução
A Campanha da Fraternidade 2025 propõe o tema “Fraternidade e Ecologia Integral”, convocando à conversão ecológica e
à articulação entre espiritualidade, justiça social e sustentabilidade. Este estudo investiga como os discursos da campanha
mobilizam  valores  para  fomentar  práticas  organizacionais  regenerativas,  contribuindo  para  a  construção  de  uma
espiritualidade aplicada à gestão social e à sustentabilidade nas organizações. A pesquisa busca ampliar a compreensõ da
espiritualidade como eixo estruturante de práticas éticas, solidárias e ecológicas no campo organizacional contemporâneo.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante da crise socioambiental e do esvaziamento da espiritualidade nas organizações, este estudo analisa os discursos da
Campanha da Fraternidade 2025 para compreender como a espiritualidade cristã, especialmente a proposta de conversão
ecológica, pode fomentar práticas organizacionais sustentáveis. Objetiva-se investigar como os valores da fé cristã são
mobilizados para sustentar ações concretas em gestão social, economia circular e espiritualidade aplicada.
Fundamentação Teórica
O estudo dialoga com o conceito de Ecologia Integral proposto por Francisco (2015), articulando espiritualidade, justiça
social e sustentabilidade. Baseia-se também em Boff (2014), Leff (2006) e Escobar (2008) quanto à ética do cuidado e
racionalidade ambiental. A gestão social (Tenório, 2007) e a economia solidária (Singer, 2002) oferecem base para analisar
práticas regenerativas. A espiritualidade é vista como fundamento organizacional para ações éticas e sustentáveis.
Metodologia
A pesquisa é qualitativa, de natureza interpretativa e crítica, com base na Análise Crítica do Discurso (ACD), conforme
Fairclough e Van Dijk. O corpus inclui documentos oficiais da CNBB e discursos de autoridades eclesiais sobre a CF-2025.
As categorias analíticas envolvem contexto, poder, ideologia e representação social. A análise visa compreender como os
discursos religiosos produzem sentidos que orientam práticas organizacionais com base na espiritualidade cristã.
Análise e Discussão dos Resultados
Os discursos analisados apontam para uma espiritualidade cristã que transcende o âmbito individual e estrutura ações
coletivas sustentáveis. A conversão ecológica é tratada como processo organizacional, educativo e espiritual. A campanha
atua como tecnologia social religiosa, incentivando práticas como hortas, reciclagem e economia solidária. Identifica-se
uma espiritualidade aplicada, capaz de orientar organizações para a ética do cuidado e o bem comum.
Considerações Finais
A  análise  dos  discursos  da  CF-2025  evidencia  que  a  espiritualidade  cristã  pode  ser  compreendida  como  base
organizacional para ações concretas de sustentabilidade. A conversão ecológica proposta ultrapassa o âmbito individual e
estrutura práticas regenerativas, participativas e éticas. Conclui-se que a espiritualidade, quando assumida como valor
organizacional, favorece a construção de uma cultura institucional voltada ao cuidado com a criação, à justiça social e ao
bem comum.
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